O FURÚNCULO

Número 01  Ano 1 – “Em prol de uma vida ínclita”

Editorial

Olá coleguinhas!! Apresentamos orgulhosamente o primeiro número do nosso opúsculo literário...

Algumas palavras são necessárias para que você não se sinta perdido entre um texto e outro. Somos medíocres, imbecis, débeis mentais, e tudo mais que você venha a pensar, mas ainda assim portamos uma arma muito preciosa nos dias atuais: CÉREBRO. E o melhor disso tudo é que esta arma pode ser usada de diversas maneiras, ou mesmo não ser usada. Oh! Meu Deus, como isso é bom!!!

Neste instante o jornal vem sendo escrito como mero entretenimento, para passar o tempo, treinar o que aprendemos nas aulas de redação Técnica, divertir a nós mesmos e sorrir, principalmente sorrir. Imaginem se levássemos a sério todas as coisas desse mundo, ou desse curso?!? Melhor não... Preferimos sorrir.   

A princípio é uma brincadeira, que pode (e vai) se tornar séria. Começa assim mesmo... depois... 

Então, não acredite em tudo que você lê aqui. Não apele por pouca coisa, lembre-se que isto é só o começo. Ironia, sarcasmo, deboche, são coisas cotidianas, o bom vai ser quando ficar sério.

Não temos objetivos definidos (cê jura né!?) e estamos abertos a receber e publicar textos de todas as pessoas que queiram colaborar ou mesmo questionar alguma coisa e usar nosso simplório jornal como veículo. Procurem-nos, vocês sabem quem somos...

Ah! Isso não é uma publicação do DA, nem da UFMG, nem do IGC. Isso é coisa de louco”, isso é o FURÚNCULO.

Expediente ou conselho editorial:

Pank: Moicano no suvaco, gravações elétricas e idéias.

Pitbull: Mordedura afiada, braços largos e idéias.

Elivelton: Fornece as horas, ri de tudo e idéias.

Mônica Levinsque: fala que está “doido” e “dá hora” e apoio.

Motoboy: Sem função operante até o momento.

Sinhozim: manuseia espetos e lingüiças.

Renato Russo: léxico ambulante e intelectualidade.

Bozó MST: Indignado e ajudante do Motoboy.

Tingol: concorda com tudo e fornece idéias.
Aspirante a editor do mês; Rô-Ney. 

Para mostrar que somos um veículo de informação interativa, convidamos você, leitor, a ajudar o que fazer com Rô-Ney. 

Se você acha que ele é capaz, vote SIM, ligando para 9999-0006

Se você acha que ele é incompetente, vote NÃO, ligando para 9999-0007

O FURÚNCULO e a  Telemar agradecem.

As frases do mês. Esta é uma seção que pretende perdurar por toda a existência deste jornal. Assim que você detectar uma “pérola” saindo da boca de um colega ou mesmo professor (não faz sentido ter medo de professor, eles são seres humanos como nós), não exite e forneça-nos essa informação. Será ótimo saber o que anda sendo dito por aí...
“Hoje um porco entra numa indústria e sai a nível de hamburguer, um frango sai a nível de chester...”

“As pessoas estão na idade da terceira idade”

.

“Não dá pra mim competir com vocês”  Cidinha  (as três)

“Qual é o pobrema?”  José Álvaro

“observamos aqui um anfiteatro ma-ra-vi-lho-so”  Valadão

“Salva aê?!”  Bruno

“Bah... agu... cadê o Ladeira? Ladeira... ô Ladeira... Cadê você? Agora uma redação em grupo de 17 pessoas... o tema é.... dãã... “o além que vai além das estrelas”.... bã... bá... o tarado tá vindo... eu fui na casa do major Ulisses Ferreira da Silva Freitas Vasconcelos Sobrinho Terceiro.... Ah... dãã... Ladeira... Vamos lutar judô?....”  Jovanka (ex professora de Redação Técnica)

Reivindicações dos alunos do IGC:(esta seção periga a perpetuar durante toda a existência deste jornal, também... nosso rol de reivindicações é enorme e sempre iremos acrescentando as coisas, caso você tenha a sua, dirija-se até nós)

Sinal! É necessário bater um sinal durante o início e término de cada horário de aula, assim como em grupos escolares... É impossível continuar a assistir aulas depois do horário já findado. Alguns professores se empolgam e dilatam as aulas por minutos que acabam se tornando eternidades. Por favor...

Biotônico Fontoura. Alguns professores estão precisando de fortificantes, para que suas aulas se tornem um pouco mais animadas, pois os alunos estão dormindo literalmente, simplesmente por não agüentarem professores que não conseguem transmitir o menor ânimo em sua exposição verbal. Alguns precisarão de Catuaba.

Aulas para professores com o professor Pasquali: é dureza ouvir de mestres e doutores frases, palavras e colocações como: menas, teje, seje, meia preocupada, a nível de... 

Graduação automática: alguns alunos (superdotados) desta ínclita turma estão sendo desperdiçados em meio a seres tão beócios como nós. Eles são uma sumidade. Sabem tudo, dominam todos os assuntos e principalmente: são autodidatas e pessoas muito viajadas... conhecem o mundo todo. Já viram exemplos de voçorocas no Japão, concavidades na Malásia, águas minerais em Ruanda, Mc Donald’s no Iraque, Antônio Conselheiro nas margens do São Francisco, mas infelizmente nunca viram a favela do cafezal... Oh! Meu Deus, o que fazer com a classe média???? 

O fantástico churrasco do “Rola Moça”

Movidos por uma vontade infinita de cumprir o dever designado a nós, aplicadíssimos alunos, pelo professor Valadão, fomos em um domingo pela manhã até o parque do Rola Moça, contemplar a paisagem e verificar as formações de canga que por lá afloram. Evidentemente, uma vez que já estávamos lá, resolvemos organizar um churrasquinho de leve, apenas para não perder a viagem, já que nosso abastado coleguinha Motoboy possui uma “fazenda” naquela região.

 Porém, antes de mais nada, cabe esclarecer que, apesar do título do texto, nenhuma moça foi rolada e sim enrolada. Inclusive, várias moças foram enroladas. A única presença feminina cruzava pernas carnudas o tempo todo tentando nos fisgar, mas fomos fortes: carne apenas as costelas que o Bozó levou... Foi um domingo de penitência. Conseguimos fazer um churrasco organizado, magnífico, com abundância de gêneros alimentícios (carne, farofa Yoki, carne, pão, carne, biscoito roubado da priminha do Motoboy, carne, pipoca, carne, refrigerante, carne e finalmente: CERVEJAS), esportes radicais, música moderna, e ausência, repetimos; AUSÊNCIA total de aspirantes a geógrafas. Faz-se necessário explicar também que não somos contra a presença feminina, ela é “até” positiva (quando escolhida a dedo), mas uma vez que necessitávamos dialogar, confabular, conspirar, traçar metas e principalmente atualizar comentários sobre cabelos, estrias, celulites e glúteos alheios, elas realmente não poderiam ser bem vindas. Como foi divertido falar sobre tudo e todas... Agora ficou mais fácil entender o por que das pessoas perguntarem no sábado o motivo de suas orelhas estarem avermelhadas? Mas acalmem-se, no próximo nós prometemos que vamos chamar... Só que... o sítio é do Motoboy e se você por acaso não é amiga dele ou ele não vai com a sua cara... desista. Infelizmente você vai ficar de fora (nesse momento todos explodem em risos sarcásticos, seria esta a hora da vingança?). 

Mas nem tudo foi assim tão fantástico. Tivemos um incidente criando um momento de muita tensão durante uma amigável partida de futebol. Numa corriqueira e emocionante dividida entre o respeitável pai do Motoboy (de chuteira) e o infame, bruto, malvado, agressivo, doente, sarado, louco, descontrolado e raivoso Pitbull (descalço), nosso colega foi canelado , sendo arremessado ao chão, o que gerou o maior momento de tensão de toda a história da fazenda. Pitbull levantou-se imediatamente e já foi pegando o respeitável pai do Motoboy pelo “cangote” levantando-o e gritando com ele “olha aquí negão... seu FDP... olha a minha canela seu p*rr(” ... um silêncio geral abateu a todos até que fomos impulsionados por forças superiores a gritar em uníssono “NNNÃÃÃÃÃÃÃOOO”, o que fez com que Pitbull largasse o Sr. Luís Alberto e voltasse mais calmo junto ao nosso meio. Foi por muito pouco que uma carnificina, maior que a da churrasqueira, não acontecesse na nobre fazenda. Seria terrível os campos de centeio manchados de sangue... Mas não se abatam, isso acontecerá mais vezes... 

O bom é que algumas coisas sempre nos deixam felizes, veja só: Pirapora pagou para ir e não apareceu estávamos todos ansiosos aguardando sua chegada em grande estilo, ostentando seu cabelo ravinado ao meio e nada... Que pena... sobrou mais cerveja e mais carne... lamentamos sua ausência, mas não te pagaremos de volta... (he, he, he....) Descobrimos uns aos outros e pudemos traçar alguns pontos de perfis psicológicos, que estão aqui, em primeira mão... 

Sinhozim: um ser brilhante. Não somente em aulas, com seus chutes certeiros e seu relógio chacoalhante, mostrou-se muito íntimo de um espeto e de uma lingüiça, sendo promovido unanimemente a churrasqueiro oficial da nossa turma. É necessário lembrar que, assim como no ping pong e no totó, Sinhozim é péssimo também em peteca e futebol. Pra fechar, cabe dizer que à medida em que vai bebendo vai mostrando-se doutor em vários assuntos, inclusive jardinagem, operações de fimose, garrafas térmicas, giz chinês que mata formiga e mata barata, etc...

Mônica Levinsque: Além da aparência física com a famosa estagiária, de dirigir com perícia fuscas 72 que não sobem morro e funcionam a pedal, despertar paixões em professoras desequilibradas, criar em casa cobras, beija flor em gaiola (?), papagaio que canta o hino do galo, cachorro que morde bola de futebol como se fosse ladrão, ele ainda pega em tarântulas sem a menor cerimônia... Ficamos estarrecidos. No meio do caminho, numa estrada de terra, Levinsque “breca” o 72 no meio da rua e desce correndo do carro. Ninguém entendeu nada, pensamos ser um ataque de “piriri gangorra”, mas não. Levinsque é defensor dos fracos e oprimidos. Parou o carro após avistar com sua visão além do alcance uma pobre aranha de 5 cm de raio que atravessava alegremente a estrada... Parou o “carro”, desceu, pegou com a mão a aranha e colocou-a do outro lado da estrada em uma árvore, na sombra. Isso é lindo, assim como ele...

Bozó MST: preocupado com a causa alheia, Bozó se esqueceu que era para levar o dinheiro do churrasco e apareceu entre nós com meio quilo de costela, carne para “churrascat” e refrigerantes DEL REY, TROPICAL VERÃO e BARÉ, dizendo que as compras dele já davam R$ 7.00 (quantia essa estipulada para o churrasco). Isso ele aprendeu com o MST, chama-se tática revolucionária. Pra completar, resolveu testar seus conhecimentos de torturador levando seu instrumental completo de tortura: CDS do Cartola, Adoniram Barbosa, Padre Marcelo Rossi, Festa da Tiazinha, Lamartini Babo e o infalível Amado Batista interpretando Nelson Ned.

Renato Russo: Impressionou a todos com seu belo futebol. Mostrou intimidade e habilidade com a bola e com as “touceiras” de grama, arrancando várias sem arrancar a unha junto. Isto comprova que a intelectualidade nem sempre está associada à habilidade motora.

Tingol: Foi o ser que viveu as maiores emoções nesse churrasco, fazendo o trajeto da “viagem” conduzido pelo dócil e exímio motorista Pitbull, que dirige com uma suavidade admirável. Durante o caminho fazíamos apostas determinado em qual curva os dois iam ficar. Tingol, completou o churrasco pagando sua parte (R$ 7,00) com um cheque.

Panki: caiu na idéia furada dos outros e pagou o churrasco para receber depois... como pode ser burro???? Para cobrir o prejuízo que tomou, resolveu transferi-lo aos donos da fazenda, e em um momento de raiva, quebrou uma relíquia da família, um raríssimo copo “lagoinha”. Após receber a grana, anda pensando em largar geografia para organizar churrascos.  

Motoboy: é o único digno de elogios. Mostrou-se um ótimo anfitrião e organizador de festas. Você é muito legal!!!! Adoramos Você!! E por falar nisso, quando é o próximo??  

Elivelton: também se divertiu muito, pela primeira vez teve uma visão geral de sua terra natal, Ibirité (cidade do interior de Minas Gerais localizada no... na... onde fica isso mesmo??), ficando horas com a boca aberta e nos mostrando a casa da avó, da tia, a prefeitura, a horta do sogrão, mas não conseguiu achar a própria casa... que pena! Pra fechar esqueceu o relógio não se sabe aonde... e, assim como a casa, não conseguiu achar.

Agora imagina uma coisa... se com apenas nove elementos o churrasco rendeu este tanto de casos jocosos, aumentou a união dos presentes (pode ser interpretado também como panelinha) e gerou um jornal, pense como será quando mais pessoas forem... Prepare-se!!!

O que anda acontecendo com o IGC?

A cantina some por meses e em seu lugar surge outra que não se compara à extinta. É impossível viver sem biscoito de queijo... A conservadora muda e a atual conserva tudo, menos o silêncio, utilizando um maquinário avançado de limpeza produzindo barulhos ensurdecedores... Tem um que parece um carrinho de golf. Isso ninguém reclama, mas o ping pong, o totó, todo mundo diz que faz barulho... A biblioteca está ameaçada de sumir, como pode isso? Um prédio de geografia e geologia sem biblioteca? Pode? O lago dos peixes não recebe a devida manutenção há um bom tempo... a mortandade aumentou... e agora está diminuindo... veja que bom!!! Se antes morriam quatro a cada dia, hoje morrem dois e em breve não morrerá mais nenhum... a população terá atingido um índice de zero peixes por metro quadrado. Pra fechar, nossos trabalhos de campo estão ameaçados à terrível região metropolitana. Será muito legal estudar fenômenos rurais no Palmital, geologia no parque municipal, morfologia no tobogã da contorno, etc... que beleza. 

